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433.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Quarta-feira[
-feira, 20 de Julho de 2011>>

Acolhimento
[ESECS - IPL]

Das 09h00 às 10h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 20 de Julho de 2011

Acolhimento e Inscrições Equipa dos núcleos regionais do MEM 
para a recepção dos congressistas.

Aud.

Sessão de Abertura
[ESECS - IPL (Auditório)]

Das 10h00 às 10h30

Sala

Quarta-feira[
ra, 20 de Julho de 2011

Início dos trabalhos Presidente da Assembleia Geral do MEM Aud.

CONFERÊNCIA
[ESECS - IPL (Auditório)]

Das 10h30 às 11h30

Sala

Quarta-feira[
ra, 20 de Julho de 2011

O MEM e as políticas públicas de educação em 
Portugal.

Helena Barbiéri Aud.

Visita à Exposição
[ESECS - IPL]

Das 12h00 às 13h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 20 de Julho de 2011

Exposição de Materiais produzidos nos espaços de 
aprendizagem

Núcleos Regionais do MEM Átrio
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533.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 14h30 às 16h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 20 de Julho de 2011

O trabalho de projecto no desenvolvimento 
intelectual

Ivone Niza 1LisboaDisciplinas (2.º, 3.º CEB e 
Sec)

Descobrindo a escola Tiago Favinha 2Lisboa1.º CEB

Do civismo à cidadania… Vera Luís 3LisboaEd. Pré-Escolar

O mapa de atividades como instrumento promotor 
de aprendizagens

Paula  Cunha 4LisboaEd. Pré-Escolar

EU, TU e Nós... Um percurso em construção Daniela Silva, Cristina Cotralha e 
Rosário Morgado

5TomarEd. Pré-Escolar

Circuitos de  comunicação: correspondência entre 
turmas

Esmeralda Raminhos e Inácia Santana 6Lisboa1º Ciclo

Trabalho de aprendizagem curricular por projetos 
cooperativos

Isa Gomes 7Setúbal1.º CEB

(Auto)Avaliação e a construção da autonomia 
numa organização cooperativa.

Francisco Valadão 8Açores1.º CEB

Construindo Livros Digitais Manuela Pestana 9Porto1.º CEB

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 16h30 às 18h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 20 de Julho de 2011

Organização cooperada da aprendizagem-ensino 
das Ciências da Natureza

Isaura Custódio 1Lisboa2.º CEB

Desenvolvimento do Discurso Escrito Marina Lopes Cunha 2Lisboa3.º CEB/Secundário

O trabalho em Projectos no Pré-escolar Íris Pinto das Neves 3LisboaPré-Escolar

A Expressão Dramática na Educação Pré-Escolar e o 
MEM

Dulce Abreu, Esperança Gomes, Rita 
Magano, Silvia Capela, Conceição 

Ventura e Emília Leiras

4AveiroEd. Pré-Escolar
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633.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Trabalho Curricular Comparticipado e 
Animação Cultural – algumas ideias e questões

Aurora Garcia 5TomarEd. Pré-Escolar

Acantonamento na Serra dos Candeeiros: um 
encontro de correspondentes

Esmeralda Raminhos, Inácia Santana e 
Albertina Pena

6Lisboa1.º CEB

A correspondência como instrumento 
impulsionador de atividades cooperadas

Célia Miranda 7Setúbal1.º CEB

Juntos ultrapassámos dificuldades Ana Abrantes 8Lisboa1.º CEB

Será mudança? Pascal Paulus 9LisboaFormação de professores
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733.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Quinta-feira[
-feira, 21 de Julho de 2011>>

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 09h30 às 11h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 21 de Julho de 2011

Do desespero à esperança pelo caminho partilhado 
em trabalho cooperativo

Margarida Caldeira 1LisboaDisciplinas (2.º, 3.º CEB e 
Sec)

Língua Portuguesa – 7.º e 8.º ano: percursos de 
aprendizagem  (nem) sempre lineares…

Manuela Avelar Santos 2Lisboa3.º CEB

Nos percursos das Ciências Dulce Gouveia Costa, Graça Pereira 
Figueiredo, Elsa Lobo e Maria Filomena 

Garcia

3CoimbraEd. Pré-Escolar

A Convenção dos Direitos das Crianças vista pelas 
crianças

Manuela Sampaio 4PortoEd. Pré-Escolar

Os textos dos alunos e as aprendizagens da 
Escrita/Leitura, em turmas do Pré-escolar

Maria José Oliveira, Nadeia Alexandra 
Oliveira e Rita Gomes

5TomarEd. Pré-Escolar

Visita guiada ao blog da turma Piedade Fernandes 6Lisboa1.º CEB

O Jornal Escolar como potenciador de 
aprendizagens cooperativas

Elisabete Parreirão 7Benedita/Leiria1.º CEB

Uma mudança no processo de iniciação à escrita e 
à leitura

Carla Susana Coelho 8Lisboa1.º CEB

A narrativa e o desenvolvimento da escrita dos 
alunos Surdos

Clarisse Rosa 9Lisboa1.º CEB
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833.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 11h30 às 13h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 21 de Julho de 2011

Desafios da escola inclusiva e democrática Joaquim Sarmento 1Seixal/AlmadaDisciplinas (2.º, 3.º CEB e 
Sec)

Parcerias de trabalho entre alunos: um percurso de 
instituição de uma comunidade de aprendizagem

Elsa Marques 2Lisboa2.º CEB

À Descoberta/Exploração das Emoções Margarida Teixeira 3Vila RealEd. Pré-Escolar

Da teoria à prática…um longo caminho a percorrer! Catarina Bagagem 4Benedita/LeiriaEd. Pré-Escolar

Os textos dos alunos e as aprendizagens da 
Escrita/Leitura em turmas do 1.º CEB

Conceição Moedas, Fernanda Gonçalves, 
Idalina Varino e Isabel Belo

5Tomar1.º CEB

O papel do Plano Individual de Trabalho na tomada 
de consciência das aprendizagens a realizar

Esmeralda Moreno Raminhos 6Lisboa1.º CEB

O Tempo de Estudo Autónomo e a diferenciação 
pedagógica

Carmen Assunção 7Setúbal1.º CEB

Às voltas com o número do dia Margarida Assunção e Olga Alves 8Vila Real1.º CEB

Alunos surdos aprendem a Língua Portuguesa 
escrita a partir dos seus textos

Inês Filipe 9ÉvoraEd. Especial/2.º CEB

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 14h30 às 16h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 21 de Julho de 2011

Práticas promotoras de aprendizagens Ângela Rodrigues 1Lisboa2.º e 3.º CEB

Novo Programa de Português do EB: dos 
pressupostos didácticos às estratégias de trabalho 
em sala de aula

Joaquim Segura 2Lisboa3.º CEB

"Vou escrever no Diário... e na sexta vamos 
conversar!"

Paula Cunha 3LisboaEd. Pré-Escolar
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933.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Planificar e Avaliar em Comunidade Alexandra Cruz e Teresa sousa 4AveiroEd. Pré-Escolar

Do sentido da escrita à escrita dos sentidos Conceição Fernandes e Carla Morais 5PortoEd. Pré-Escolar

Atividades exploratórias e comunicação 
matemática no desenvolvimento do currículo

Álvaro Sousa e Helena Silva 6Lisboa1.º CEB

As nossas casas: um projecto de intervenção social Cármen Correia 7Lisboa1.º CEB

A prática da avaliação formativa na regulação das 
aprendizagens

Joana Duarte 8Lisboa1.º CEB

A continuidade educativa da Educação Pré-Escolar 
ao 1.º Ciclo do Ensino Básico: um modelo… duas 
práticas!

Marta Pimenta e Margarida Assunção 9Vila RealEd. Pré-Escolar e 1.º CEB

Sessão Plenária - PAINEL
[ESECS - IPL (Auditório)]

Das 16h30 às 18h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 21 de Julho de 2011

A participação cooperada no planeamento do 
trabalho curricular

Assunção Folque, Filomena Serralha e 
Júlio Pires - Manuela Castro Neves 

(Coord)

Aud.
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1033.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sexta-feira[
-feira, 22 de Julho de 2011>>

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 09h30 às 11h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 22 de Julho de 2011

Pela escrita dos nossos alunos Alzira Gorjão e Isabel Ferreira Marques 1Lisboa2.º e 3.º CEB

Começar pelo fim… Marina Canuto 2LisboaDisciplinas

Um percurso sem fronteiras Fernanda Lima e Carla Silva 3AlgarveEd. Pré-Escolar e 1.º CEB

Fazer pedagogia em creche: que desafios? Liliana Videira e Sónia Félix 4AveiroEd. Pré-Escolar

Como a partilha envolveu toda uma comunidade 
educativa

Marta Botelho, Vera Luís, Maria Teresa 
Belchior e Maria do Carmo Mendes

5LisboaEd. Pré-Escolar

Três compromissos na escola pública: diferenciar, 
avaliar e participar

Luís Mestre 6Lisboa1.º CEB

Sentido do número: ainda faz sentido ou é já 
eduquês?

Helena Gil 7Lisboa1.º CEB

"E se em vez de exigir leitura o professor decidisse, 
de repente, partilhar o seu prazer de ler?"   Daniel 
Pennac

Olga Alves e Sónia Xavier 8Vila Real1.º CEB

Projecto Sexualidade Carla Baptista 9Porto1.º CEB
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1133.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 11h30 às 13h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 22 de Julho de 2011

Desenvolver a Escrita em Língua Estrangeira: da 
escrita imitativa à escrita criativa

Júlio Pires 1LisboaDisciplinas (2.º, 3.º CEB e 
Sec)

À procura de um percurso para o 12.º ano Liliana F. Verde 2Benedita/LeiriaEnsino Secundário

Trabalho de Projecto Isabel Reis, Fátima Candeias e Teresa 
André

3AlgarveEd. Pré-Escolar

Assumir uma Identidade Profissional no Movimento 
da Escola Moderna 

Hélder Flores Varela e Maria Gabriel Cruz 4Vila RealEd. Pré-Escolar

As diversidades culturais enquanto promotoras da 
Formação Pessoal e Social

Maria do Carmo Mendes 5LisboaEd. Pré-Escolar

O Conselho e o desenvolvimento socio-moral dos 
alunos

Marta Louseiro 6Lisboa1.º CEB

A inclusão através da correspondência Lurdes Martins e Sónia Xavier 7Vila Real1.º CEB

Trabalho autónomo, acompanhamento individual, 
escrita e outras reflexões

Ana Paula Pio, Marlene Moreira e Lurdes 
Castro

8Aveiro1.º CEB

Entrar no Mundo da Escrita Estela Rodrigues, Joaquim Liberal, 
Mariana Rebelo e Noémia Peres

9PortoEd. Pré-Escolar e 1.º CEB

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 14h30 às 16h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 22 de Julho de 2011

O Trabalho de Projecto em Ciências da Natureza e o 
Tempo de Estudo Autónomo em Matemática

Mariana Magalhães 1Lisboa2.º CEB

Percursos de trabalho em Língua Portuguesa: 
desenvolvimento de competências e o exame 
nacional.

Joana Filipe e Marina Lopes Cunha 2Lisboa3.º CEB
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1233.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Arte, as Expressões no Pré-escolar, o modelo do 
MEM

Manuela Matos e Teresa de Matos 3Seixal/AlmadaEd. Pré-Escolar

Projectos no Jardim-de-infância: como os dias 
festivos podem promover a realização de projectos

Carla Radamanto, Catarina Marquês e 
Inês Marquês

4Benedita/LeiriaEd. Pré-Escolar

Os instrumentos de pilotagem enquanto 
reguladores de um processo de aprendizagem 
democrático

Paula Macedo e Hidith Vale 5LisboaEd. Pré-Escolar

Vamos jogar com a Matemática! Sara Chacim 6Porto1.º CEB

Do conselho de turma à carpintaria Luís Guedes e Mariana Félix 7Vila Real1.º CEB

A vida de Valéria na vida dos alunos Ângela Maria Galvão 8Algarve1.º CEB

Diferenciação pedagógica e 
inclusão de crianças portadoras de NEE

Ana Lemos 9Lisboa1.º CEB/Apoios Educativos

Sessão Plenária - PAINEL
[ESECS - IPL (Auditório)]

Das 16h30 às 18h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 22 de Julho de 2011

A autoformação cooperada no MEM: entrada na 
profissão e desenvolvimento da profissionalidade.

Sílvia Pinto das Neves e Luís Mestre - 
Francisco Valadão (Coord)

Aud.
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1333.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sábado[
bado, 23 de Julho de 2011>>

Relatos de Práticas
[ESECS - IPL]

Das 09h30 às 11h00

Sala

Sábado[
do, 23 de Julho de 2011

À procura de Bruner! Processo formativo com um 
grupo de EFA B2, no Estabelecimento Prisional de 
Sintra.

Mário Mendes 1LisboaFormação de Adultos

O modelo do MEM como fator de integração Ana Sofia Silva 3LisboaEd. Pré-Escolar

Projectos com ciência Adelaide Vala 4LisboaEd. Pré-Escolar

Promoção da automia no pré-escolar Ana Luisa Claudino, Patricia Roberts e 
Sofia Henriques

5LisboaEd. Pré-Escolar

O MEM no ar: divulgar, reflectir. Francisco Valadão 6Açores1.º CEB

Os livros e as leituras Cármen Correia 7Lisboa1.º CEB

Um percurso de iniciação à escrita e à leitura 
através de um processo interactivo

Diana Resende 8Lisboa1.º CEB

Sessão Plenária - FÓRUM
[ESECS - IPL (Auditório)]

Das 11h30 às 12h30

Sala

Sábado[
do, 23 de Julho de 2011

Debate livre sobre a pedagogia do MEM Elisabete Parreirão e Catarina Bagagem Aud.

13



1433.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sessão de Encerramento
[ESECS - IPL (Auditório)]

Das12h30 às 13h00

Sala

Sábado[
do, 23 de Julho de 2011

Conclusão dos trabalhos Direcção do MEM Aud.
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1633.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Quarta-feira[
quarta-feira, 20 de Julho de 2011>>

Sala 1
O trabalho de projecto no desenvolvimento intelectual

Na construção do objecto de ensino, o professor, normalmente, opera uma passagem que cristaliza em 
verdade absoluta tudo o que na ciência se põe como hipótese.

A actividade de ensino passa a representar uma forma de fetichização (Geraldi, 1997).

Através de manuais que conduzem o trabalho dos professores, os alunos são expostos a sínteses, regras, 
definições que constituem o que muitos designam por conteúdos de ensino.

Ao ignorar o processo de produção de todo o trabalho científico, dá-se lugar a simulações e truques 
didácticos.
Nesta comunicação, defende-se uma concepção de prática escolar que reproduz, por homologia de 
processos, os procedimentos sociais autênticos da construção da cultura (Niza, 2003).

Pretende-se analisar percursos de trabalho de projecto em turmas de professores do MEM de vários graus 
de ensino. Verifica-se que, nesses percursos de trabalho, os métodos e procedimentos são inseparáveis 
dos conhecimentos (conteúdos) que geram, instituindo espaços de interlocução para a construção de 
sentidos e significações inerentes a todo o trabalho intelectual que promove o desenvolvimento humano.

Quarta-feira[

Ivone Niza

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

niza.ivone@gmail.com
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1733.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sala 2
Descobrindo a escola

Com esta comunicação, pretendo relatar a experiência com crianças num contexto TEIP. Este ano, fomos 
oito pessoas "dentro de 10m2", com três paredes e uma janela. Sete crianças que comigo partilharam a 
descoberta de um novo mundo, uma nova realidade, a escola.

São sete crianças de etnia cigana, pertencentes a uma comunidade que vive em condições de pobreza 
extrema, muito ligadas à sua cultura e pouco permeáveis a novos relacionamentos.

Encontrei-me numa situação de professor de apoio sócio-educativo, numa sala de apoio. As crianças e eu 
trabalhámos e interagimos, juntos na maior parte do tempo lectivo, apesar de as sete pertencerem a três 
"turmas de referência" distintas.

Quarta-feira[

Tiago Favinha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

tiagofavinha@gmail.com

Sala 3
Do civismo à cidadania…

“Pode dizer-se da cidadania que ela é a qualidade do cidadão que prevê a construção de um projecto 
pessoal, concretizado na vontade de intervenção social numa perspectiva cívica. Cidadania e civismo não 
são o mesmo. Nem são equiparáveis. São, isso sim, associáveis. Em termos educativos, poder-se-á dizer 
que a educação cívica é uma parte da Educação para a Cidadania.” Ministério da Educação (2001).

Com esta comunicação, pretendo espelhar o que foi um ciclo de cinco anos de um grupo de crianças que 
iniciou, comigo, uma caminhada que se pretendeu de partilha, cooperação, trabalho de equipa, 
democracia, livre expressão, comunicação e com um sentido apurado, desde o início, para a intervenção 
social. Foi um projecto longo que nos envolveu a todos, crianças, profissionais, famílias e comunidade.

Hoje, depois de já estarem no 1º ciclo, ao reflectirem sobre esta experiência de vivência democrática, 
poderão pensar sobretudo nos direitos e deveres da "pessoa" que cresceu e se tornou num cidadão activo 
e com participação válida dentro da sociedade.

Quarta-feira[

Vera Luís

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

veraduarteluis@gmail.com

17



1833.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sala 4
O mapa de atividades como instrumento promotor de aprendizagens

Nesta comunicação, pretendo partilhar todas as potencialidades da utilização do mapa de atividades 
dentro de uma sala de pré-escolar. O que é o mapa? Como funciona? Quais as vantagens para a criança e 
para o educador? Qual a relação entre o mapa de actividades e a diferenciação pedagógica?

Irei tentar responder a todas estas questões através da descrição de momentos da minha prática 
pedagógica, de tudo o que foi vivenciado ao longo do ano por e com um grupo de crianças de três, quatro 
e cinco anos.

Quarta-feira[

Paula  Cunha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

paulacunha@gmail.com

Sala 5
EU, TU e Nós... Um percurso em construção

Nesta comunicação, propomo-nos apresentar o percurso deste ano, ao frequentarmos um grupo de 
Estágio no modelo do MEM. Falaremos de como assumimos compromissos, partilhámos experiências e 
ultrapassámos dificuldades que nos foram surgindo na aplicação do modelo nos nossos jardins-de-infância.

Vamos descrever como os alunos se foram apropriando de todo o modelo e nos ajudaram na organização 
do espaço e na implementação e dinamização do Conselho e Diário de Grupo, do Tempo de Trabalho 
Autónomo, do momento Mostrar/Contar/Escrever e do tempo de Trabalho Curricular Comparticipado.

O percurso foi muito gratificante quer na formação, quer com os alunos. Ficámos com a certeza de que 
vamos dar continuidade a esta caminhada feita de saberes, mas também de muitos afectos.

Quarta-feira[

Daniela Silva, Cristina Cotralha e 
Rosário Morgado

Núcleo Regional:

Tomar

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

fmxana@gmail.com
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1933.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sala 6
Circuitos de  comunicação: correspondência entre turmas

A correspondência interescolar constitui, no MEM, uma das estratégias fundamentais para a instituição de 
circuitos de comunicação na sala de aula. É ainda uma fonte de aprendizagens integradas e mobilizadoras 
de sentidos para o trabalho escolar.

Esta comunicação incide sobre a correspondência entre duas turmas, actualmente no 3.º ano. Após uma 
breve descrição do percurso vivido (periodicidade das trocas, aprendizagens mobilizadas, tipos de 
trabalhos enviados), deter-nos-emos na realização de um encontro final entre os correspondentes, num 
acantonamento na Serra dos Candeeiros.

Quarta-feira[

Esmeralda Raminhos e Inácia Santana

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1º Ciclo

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

inaciavsantana@gmail.com

Sala 7
Trabalho de aprendizagem curricular por projetos cooperativos

A palavra projeto pressupõe a ideia de que vamos realizar algo no futuro. Trata-se de algo intencional e 
que envolve a construção de um plano. Pretendo partilhar a forma como foi implementado o trabalho em 
projetos numa turma de 2º ano, como trabalhámos o currículo através dos projetos, como é que os alunos 
se apropriaram da dinâmica implementada, nomeadamente, no que diz respeito aos instrumentos 
utilizados, à partilha e difusão dos produtos e à avaliação.

Quarta-feira[

Isa Gomes

Núcleo Regional:

Setúbal

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

isagomes667@hotmail.com
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2033.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sala 8
(Auto)Avaliação e a construção da autonomia numa organização cooperativa.

Para além de outras actividades igualmente importantes, os tempos de Trabalho de Estudo Autónomo 
(TEA) são momentos privilegiados para o treino de capacidades e competências curriculares e para a 
superação das dificuldades que vão surgindo ao longo do trabalho de aprendizagem dos alunos.
O surgimento, no Núcleo, de um grupo de colegas com preocupações semelhantes sobre o 
aperfeiçoamento da gestão do TEA possibilitou o desenvolvimento de um trabalho cooperado de reflexão, 
enquadrado num projecto de aprofundamento.
A partir da leitura de textos publicados pelo MEM, dos quais destacámos o artigo do Joaquim Liberal “O 
plano Individual de Trabalho; contributos para a avaliação qualitativa das aprendizagens”, publicado em 
2010 na revista n.º 57 de 2010, fomos analisando e reformulando as nossas práticas pedagógicas e os 
instrumentos de pilotagem associados ao TEA.
No contexto do trabalho, destaca-se a reflexão realizada sobre os processos de avaliação (do próprio, dos 
pares e do professor) e sobre a organização do trabalho a pares e com o professor, a partir do 
levantamento sistemático das dificuldades e dos progressos dos alunos.
Nesta comunicação, apresento o trabalho desenvolvido no contexto do projecto de aprofundamento.

Quarta-feira[

Francisco Valadão

Núcleo Regional:

Açores

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

francisco.valadao@sapo.pt

Sala 9
Construindo Livros Digitais

Durante o ano lectivo, quis desenvolver competências TIC com os alunos de 1º e 2º ano, usando o 
computador Magalhães. Tive como base as Metas de Aprendizagem das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, no 1º ciclo.

Os Livros Digitais surgem como uma produção final das aprendizagens vividas, mas também como um 
ponto de partida para produções futuras.

Proponho, na minha comunicação, partilhar as competências que desenvolvemos no grupo, como as 
pusemos em prática, o software que usámos e como produzimos os Livros Digitais. Estes funcionaram 
como uma tecnologia para comunicar produções!

Quarta-feira[

Manuela Pestana

Núcleo Regional:

Porto

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

manuelapes@gmail.com
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Sala 1
Organização cooperada da aprendizagem-ensino das Ciências da Natureza

Com esta comunicação pretendo partilhar o modo como tento interagir com os alunos do 2º ciclo de forma 
a que estes se apropriem do programa de Ciências da Natureza, partindo da escolha dos temas que 
querem trabalhar e apoiando-os na explicitação e clarificação de conceitos para que possam construir 
conhecimento e desenvolver atitude cientifica.

A análise de diversos registos escritos produzidos pelos alunos, levar-nos-á a reflectir sobre o papel da 
escrita na construção do conhecimento científico.

Quarta-feira[

Isaura Custódio

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

2.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

ifc_58@hotmail.com

Sala 2
Desenvolvimento do Discurso Escrito

Com esta comunicação pretendo relatar e reflectir acerca do percurso de aprendizagem que fui tentando 
construir com duas turmas do 8º ano de Língua Portuguesa, no sentido do desenvolvimento do discurso 
escrito, enquadrado pelo modelo pedagógico do MEM.

Entendendo a escrita como um processo sociocultural de construção de sentidos, torna-se fundamental 
perceber os contextos e processos colaborativos envolvidos na produção de textos. Neste sentido, 
procurarei descrever os escritos integrados nos «projectos» desencadeados pelo professor, nos projectos 
elaborados pelos alunos, os que decorreram de algumas leituras, os que aconteceram no tempo do Estudo 
Autónomo, os que foram efectuados individualmente, a pares, em colectivo. Mostrarei também os escritos 
que foram divulgados e o modo como o foram: à turma, à comunidade escolar, em blogues, e-books, 
revistas, livros.  Para tal, foram aperfeiçoados com a professora, a pares e em colectivo. Procurarei, ainda, 
reflectir sobre a importância da instituição dos circuitos de comunicação para atribuir sentido e 
autenticidade ao processo da escrita e como a multiplicação de situações e contextos poderá contribuir 
para o desenvolvimento do discurso escrito numa perspectiva dialógica, ou seja, ouvindo, lendo, 
escrevendo a nossa «voz» e a do outro, uns com os outros.

Quarta-feira[

Marina Lopes Cunha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

3.º CEB/Secundário

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

mlopescunhamail.com
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Sala 3
O trabalho em Projectos no Pré-escolar

“ Há sempre um momento no tempo em que uma porta se abre e deixa entrar o futuro.” Graham Greene 
(1904-1991)

Mais uma vez, é a curiosidade natural das crianças que abre a porta para que sejam realizados diversos 
trabalhos em projecto na sala do jardim de infância.

Nesta comunicação, pretendo partilhar o percurso do trabalho de projecto em torno da questão: “As 
múmias existem ou não?”, desde o momento em que a dúvida se instalou, na hora do “Quero mostrar, 
contar ou escrever”, até ao momento da comunicação aos meninos de outra sala.

Este projecto, vivido intensamente por um pequeno grupo de crianças, foi um dos primeiros de entre 
muitos ao longo do presente ano lectivo e que permitiram desenvolver competências e realizar 
aprendizagens muito importantes e significativas.

Quarta-feira[

Íris Pinto das Neves

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Pré-Escolar

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

irissusananeves@gmail.com

Sala 4
A Expressão Dramática na Educação Pré-Escolar e o MEM

O grupo de Educadoras de Infância que no ano lectivo transacto frequentou um Projecto de 
Aprofundamento sobre “A Expressão Dramática na Educação Pré-Escolar e o MEM”, apresentará uma 
comunicação que incidirá no trabalho e no percurso efectuados nas sessões presenciais e não presenciais, 
nomeadamente i) no impacto que os mesmos tiveram ao nível da ruptura com representações, pré-
conceitos e estereótipos acerca da importância e estatuto atribuídos ao Faz-de-Conta ii) na elaboração da 
listagem de aprendizagens esperadas e da intervenção educativa, iii) nos processos de (re)organização 
dos espaços e materiais, v)na dinamização do Faz-de-Conta no tempo das Actividades e Projectos, no 
tempo de Trabalho Curricular Comparticipado e como motivador de  Projectos a desenvolver.

Quarta-feira[

Dulce Abreu, Esperança Gomes, Rita 
Magano, Silvia Capela, Conceição 
Ventura e Emília Leiras

Núcleo Regional:

Aveiro

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

saoven@gmail.com; 
dulcepnabreu@gmail.com
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Sala 5
Trabalho Curricular Comparticipado e 
Animação Cultural – algumas ideias e questões

Nesta comunicação gostaria de descrever o meu trabalho num Jardim-de-infância em Entroncamento, na 
implementação do modelo pedagógico do MEM. Vou apresentar-vos o modo como eu e os alunos 
organizámos o espaço e os materiais e, principalmente, como desenvolvemos as actividades da nossa 
rotina semanal.

Para além disso, desejava referir como foram decorrendo as actividades de Trabalho Curricular 
Comparticipado e a Animação Cultural: escrevemos cartas, construímos jogos de leitura, investigámos 
matemática e fizemos experiências, dramatizações, leituras de livros, instrumentos para registos, … 

Proponho-me desafiar os participantes para debatermos e reflectirmos sobre possíveis formas de 
dinamizar e articular aqueles  tempos de rotina.

Quarta-feira[

Aurora Garcia

Núcleo Regional:

Tomar

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

aurora_291@hotmail.com

Sala 6
Acantonamento na Serra dos Candeeiros: um encontro de correspondentes

O acantonamento na Serra dos Candeeiros constituiu um projecto de duas turmas ao longo do ano. 
Descrever-se-á o processo de preparação deste encontro, o envolvimento de diversos elementos da 
comunidade educativa e a colaboração dos pais, o próprio acantonamento e as aprendizagens que tal 
iniciativa desencadeou. 

A compreensão da interdependência dos elementos de um ecossistema natural contribuiu para o 
aprofundamento de múltiplos aspectos do currículo e para o desenvolvimento de uma maior consciência 
ecológica. As interacções estabelecidas e a riqueza de aprendizagens integradas estão presentes nos 
textos escritos e em outros produtos culturais.

Quarta-feira[

Esmeralda Raminhos, Inácia Santana 
e Albertina Pena

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

inaciavsantana@gmail.com
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Sala 7
A correspondência como instrumento impulsionador de atividades cooperadas

A correspondência é uma componente da nossa prática com os alunos. Desencadeia situações de trabalho 
que se traduzem em aprendizagens verdadeiramente contextualizadas e, por isso, com sentido. Ao 
estabelecer-se este circuito de comunicação, os alunos assumem uma maior responsabilização, uma vez 
que os produtos culturais partilhados irão sair do espaço da sala de aula.

Este trabalho foi desenvolvido no ano letivo 2010/11, apoiado pela formação realizada no âmbito do 
Projeto de Aprofundamento do Movimento da Escola Moderna.  

Proponho-me apresentar o percurso de trabalho entre duas turmas do 1.º Ciclo, do 1.º ano de 
escolaridade, de escolas diferentes, com base na correspondência escolar. 

Começarei por uma breve fundamentação teórica, procurando enquadrar o percurso realizado, farei a 
contextualização e descrição do percurso e, por fim, apresentarei algumas reflexões sobre o processo 
vivenciado.

Quarta-feira[

Célia Miranda

Núcleo Regional:

Setúbal

Das 16h30 às 18h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

celinhamir@hotmail.com

Sala 8
Juntos ultrapassámos dificuldades

Proponho-me apresentar, de um modo sucinto, a forma como organizei o trabalho numa turma com 
alunos com muitas dificuldades de aprendizagem e de comportamento. Pretendo, sobretudo, centrar-me 
no trabalho desenvolvido em torno das dificuldades dos alunos, no âmbito curricular e no âmbito 
disciplinar.

Serão apresentados os instrumentos de pilotagem, as parcerias, os apoios definidos e todos os momentos 
que permitiram, num ambiente cooperativo e participado, que todo o grupo fosse bem sucedido.

Quarta-feira[

Ana Abrantes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:
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Sala 9
Será mudança?

Há quatro anos que, no quadro do programa de desenvolvimento comunitário K'CIDADE, integro uma 
pequena equipa de educação. Neste período trabalhámos com cento e trinta professores de Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) e perto de oitenta professores do 1º ciclo, titulares de turma, em nove 
agrupamentos de escolas situadas em Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, num semicírculo a  
Oeste, Norte e Este de Lisboa. 

Partindo dos seus projetos  e do projeto curricular de turma, acompanhámos os professores que se 
propuseram discutir a diferenciação pedagógica introduzida pela primeira vez no seu trabalho e os 
instrumentos que para tal desenvolveram, recorrendo ou não ao que outros antes deles fizeram.

Tenciono mostrar caminhos percorridos por quem, nas reflexões escritas  a partir de um diário de bordo 
parcialmente partilhado, se questionou, e me questionou, sobre a profissão, a relação pedagógica, a sua 
capacidade de aprendizagem com as crianças.

Proponho-me também contar como os grupos se organizaram connosco e mostrar alguns dos resultados 
que obtiveram.

Quarta-feira[

Pascal Paulus

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Formação de professores

Autor(es):

20/Jul/11

e-Mail:

pascal.paulus@gmail.com
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Quinta-feira[
quinta-feira, 21 de Julho de 2011>>

Sala 1
Do desespero à esperança pelo caminho partilhado em trabalho cooperativo

Trabalho há onze anos numa Escola Profissional, com cursos de nível IV, onde lecciono a disciplina de 
Português. A cada ano que passa, as turmas que chegam ao 10.º ano vêm mais heterogéneas, com mais 
dificuldades e recheadas de siglas – NEEs, PEIs, CEIs... A cada ano que passa a frustração e a impotência 
vão aumentando e, por vezes, o desespero está à espreita. Foi neste ponto que me decidi, finalmente, a 
fazer a Oficina de Iniciação ao Modelo Pedagógico do MEM. Num percurso onde houve lugar para o 
desabafo e a angústia, partilharam-se experiências e construíram-se trajectórias. Encontrei caminho como 
professora na turma H7 (uma turma de 10º ano), com o Modelo do MEM. Destaco, nesta caminhada, a 
implementação do Conselho de Cooperação e o Tempo de Estudo Autónomo. A pouco e pouco dei por mim 
num ambiente de aprendizagem cooperativa que sempre quis promover e só consegui desta forma. Realço 
o trabalho cooperativo, não apenas dos alunos, mas também dos professores. Muitas vezes, a resistência 
está em nós e não neles.

Quinta-feira[

Margarida Caldeira

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

margaridacaldeira.escotv@gmail.com

26



2733.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sala 2
Língua Portuguesa – 7.º e 8.º ano: percursos de aprendizagem  (nem) sempre lineares…

No trabalho desenvolvido com uma turma de 7º ano e duas de 8º de Língua Portuguesa, o desafio foi, na 
de sétimo, criar hábitos de trabalho oficinal que permitissem desenvolver competências de leitura, de 
escrita e de oralidade, e nas de oitavo, dar continuidade ao trabalho desenvolvido no ano anterior, 
melhorando a organização das aprendizagens e o apoio dado aos alunos com mais dificuldades. 
Pretendo descrever algumas atividades levadas a cabo, umas mais ligadas ao trabalho autónomo, mais 
avulsas e de treino, outras mais prolongadas no tempo e ligadas a um trabalho mais projetado, com uma 
vertente comunicativa mais acentuada. 
A regulação do trabalho, não só pela professora, mas também pelos alunos, através do levantamento 
conjunto de critérios de avaliação e da prática da auto e hetero-avaliação, foi um contributo importante 
para implicar mais os alunos no trabalho e para os responsabilizar pelos resultados obtidos. 
Não foi um ano fácil, sobretudo com as turmas de 8º ano, que em termos gerais, colocaram muitos 
desafios aos vários professores, tendo havido mesmo alguns casos de recuos na aprendizagem e nas 
atitudes, assim como um forte desinvestimento relativamente ao ano letivo anterior. 
Os desafios impostos por estes alunos levaram a professora a refletir sobre a necessidade de compreender 
que qualquer comunidade de aprendizagem está permanentemente em evolução, devendo os alunos, mas 
também os professores, assumir que mesmo quando já se fez muito, muito há ainda para fazer e que 
nada está completamente adquirido.

Quinta-feira[

Manuela Avelar Santos

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

3.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

mavelar.manuela@gmail.com

Sala 3
Nos percursos das Ciências

O trabalho que irá ser apresentado, foi desenvolvido em grupo cooperativo. Pretendemos partilhar as 
mudanças nas nossas práticas pedagógicas, na área das ciências, desenvolvidas ao longo do biénio 2009-
2011.
Descreveremos a dinamização que procurámos desenvolver naquela área, na tentativa de a tornar mais 
solicitada pelas crianças no tempo de trabalho autónomo.

Ao longo da apresentação, abordaremos as diferenças que ocorreram na área das ciências relativamente 
aos espaços, aos materiais e aos ficheiros.

Destacaremos:
•A reorganização da área
•A aquisição/renovação de materiais
•A criação de novos ficheiros acessíveis a uso autónomo
•A verificação da funcionalidade dos ficheiros criados

Quinta-feira[

Dulce Gouveia Costa, Graça Pereira 
Figueiredo, Elsa Lobo e Maria 
Filomena Garcia

Núcleo Regional:

Coimbra

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

mflg1@hotmail.com

27



2833.º CONGRESSO DO MEM - LEIRIA 2011

Sala 4
A Convenção dos Direitos das Crianças vista pelas crianças

Os direitos das crianças, formalmente ratificados na Convenção (de 1989), foram tema de um projeto 
apresentado ao grupo, pelas educadoras, sob a forma de dramatização de um conto.

Deu-se a voz e a vez às crianças,  colecionaram-se as suas produções culturais (desenho e narrativa oral) 
e registaram-se as aprendizagens sobre o que são, para elas, os direitos das crianças.

O que gostaria de partilhar, nesta comunicação, é o processo e os resultados do que fizemos e 
aprendemos (como se da leitura semanal da coluna do Diário de tratasse). Pretendo também falar-vos 
sobre uma exposição da cultura de direitos - de adultos -, da sua reinterpretação pelos atores principais – 
as crianças -, a partir de um documento global, que em contexto local de Jardim de Infância, foi “agarrado
” pelas crianças. 

A partir da análise dos seus produtos e das suas falas, pude refletir e realizar aprendizagens.

Quinta-feira[

Manuela Sampaio

Núcleo Regional:

Porto

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

mansapaio@gmail.com

Sala 5
Os textos dos alunos e as aprendizagens da Escrita/Leitura, em turmas do Pré-escolar

Este ano vivemos a experiência de frequentar formação na modalidade de Projecto de Aprofundamento 
sobre a aprendizagem da escrita e da leitura.  Partilhámos saberes, experiências e dúvidas com um grupo 
de professores do 1.º ciclo.
Neste primeiro tempo da comunicação, gostaríamos de partilhar
• Como foi estimulante e enriquecedor o trabalho conjunto;
• As alterações que fomos fazendo à organização e às rotinas nos jardins-de-infância e como o momento “
Mostrar/Contar/Escrever” se expandiu e criou novos horizontes através do trabalho dos textos dos alunos;
• Os percursos que os alunos vivenciaram em múltiplas interacções que lhes foram permitindo aprender “
coisas” da escrita/leitura;
• O nosso crescimento pessoal a partir das provocações e desafios do grupo de formação.
De todo este envolvimento, foram surgindo produções dos alunos como livros de textos, livros de 
histórias, listas de palavras, dicionários de imagens, jogos de leitura.

Quinta-feira[

Maria José Oliveira, Nadeia 
Alexandra Oliveira e Rita Gomes

Núcleo Regional:

Tomar

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

fmxana@gmail.com
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Sala 6
Visita guiada ao blog da turma

Pretende-se ver com os presentes, o trabalho de construção de um blog de uma turma de primeiro ano.

Nele se pode analisar o percurso realizado, ao longo do ano, para o ensino e aprendizagem de várias 
componentes  curriculares, nomeadamente, a iniciação à escrita e à leitura, a aprendizagem da 
matemática e circuitos comunicativos como a apresentação de produções, a correspondência e outros 
intercâmbios.

Poderá reflectir-se ainda sobre a função deste dispositivo na relação com os encarregados de educação.

Quinta-feira[

Piedade Fernandes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

m.piedade@sapo.pt

Sala 7
O Jornal Escolar como potenciador de aprendizagens cooperativas

Ao iniciar o ano lectivo como professora de apoio educativo numa escola com oito turmas, propus a 
dinamização de um jornal escolar mensal com o intuito de criar um circuito comunicativo para os 
trabalhos dos alunos.

O projecto cresceu e abarcou grande parte da comunidade envolvente. Criaram-se equipas de 
reportagem, surgiram patrocínios de empresas locais e parcerias.

Pretendo partilhar convosco esta caminhada, desde a ideia no papel, à distribuição do jornal impresso; 
apresentar as vantagens pedagógicas e o crescimento das múltiplas escritas livres dos alunos a partir da 
valorização e divulgação dos seus trabalhos; mostrar um percurso potenciador de aprendizagens 
cooperativas, reforçado pelo envolvimento dos encarregados de educação, dos professores das turmas, 
dos apoios e das Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC) para desenvolver competências 
transversais e diferentes estratégias de trabalho - individual, a pares e em grupo.

Quinta-feira[

Elisabete Parreirão

Núcleo Regional:

Benedita/Leiria

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

beteparreirao@gmail.com
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Sala 8
Uma mudança no processo de iniciação à escrita e à leitura

Pretendo apresentar o percurso realizado com uma turma de 1º ano, no desenvolvimento da escrita e da 
leitura. Reflectirei sobre a necessidade em mudar  práticas e iniciar um novo trabalho com mais sentido. 
Darei conta de um processo que não foi fácil, pelas  minhas dúvidas, incertezas e  falta de experiência em 
relação ao novo processo de iniciação à linguagem escrita.
Vou referir os passos que marcaram as aprendizagens dos alunos. Entre eles, a oralidade desenvolvida na 
apresentação de produções, a globalização de palavras e outras descobertas realizadas nos textos. 

Ilustrarei a comunicação com produtos dos alunos, como cadernos de escrita livre, livro de leitura, 
caderno diário, listas de palavras.

Quinta-feira[

Carla Susana Coelho

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

carlacoelho2@gmail.com

Sala 9
A narrativa e o desenvolvimento da escrita dos alunos Surdos

O trabalho que me proponho partilhar decorre de uma tese de mestrado sobre a escrita de alunos surdos. 
A partir da análise de um conjunto de textos, procurei identifica as principais dificuldades com que se 
deparam os alunos surdos na escrita de um texto narrativo, comparativamente com os seus pares 
ouvintes e com outros alunos que não têm o Português como língua materna.

A escolha deste trabalho partiu de duas preocupações: por um lado, a tomada de consciência, enquanto 
professora, das dificuldades que os alunos surdos enfrentam na escrita de um texto com alguma 
competência; por outro lado, a importância decisiva que tem o domínio da escrita para a inclusão destes 
alunos e o papel fulcral da escola nessa aprendizagem.

Espero que este trabalho, assim como a reflexão a partir dele, possam contribuir para ajudar todos os 
que, mesmo não sendo professores de surdos, se deparam todos os dias com alunos em grandes 
dificuldades.

Quinta-feira[

Clarisse Rosa

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

clarissefgrosa@gmail.com
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Sala 1
Desafios da escola inclusiva e democrática

Esta comunicação pretende partilhar vivências e inquietações decorrentes dos percursos de inclusão e 
exercício democrático realizados no presente ano lectivo, com uma turma de 5.º ano de escolaridade, 
composta por 28 alunos, entre os quais se incluem uma menina com paralisia cerebral, sete alunos 
repetentes, um dos quais a frequentar pela terceira vez no mesmo ano.

Neste desafio complexo e nem sempre conseguido, procurou-se que uma turma heterogénea, formada 
tendo como núcleo maioritário alunos oriundos de um colégio particular, se assumisse como verdadeira 
comunidade de aprendizagem e desenvolvesse, com recurso às metodologias do MEM, dinâmicas 
solidárias e integradoras, envolvendo os alunos, os professores e os encarregados de educação.

O relator experienciou os itinerários educativos de que dará testemunho, na qualidade de professor de 
Ciências da Natureza, de Estudo Acompanhado, de Área de Projecto, de Formação Cívica e de Director de 
Turma.

Quinta-feira[

Joaquim Sarmento

Núcleo Regional:

Seixal/Almada

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

joansarmento@gmail.com

Sala 2
Parcerias de trabalho entre alunos: um percurso de instituição de uma comunidade de 
aprendizagem

Ao longo deste ano lectivo, tive a oportunidade de integrar o Projecto de Aprofundamento do Modelo 
Pedagógico do MEM. O ponto de partida para a minha reflexão foi a implementação de comunidades de 
aprendizagem. 

À medida que o ano lectivo foi decorrendo e que fui observando as mudanças operadas na turma, comecei 
a centrar-me na questão do desenvolvimento do trabalho através de parcerias entre alunos e nos avanços 
que estas interacções possibilitam nos processos de aprendizagem.

Proponho-me partilhar aquele que foi o percurso desenvolvido com uma turma do 5º ano de escolaridade, 
na disciplina de Língua Portuguesa, assim como algumas das questões com que me fui deparando e 
conclusões a que cheguei. Dar-se-á particular enfoque à questão do desenvolvimento do trabalho através 
de parcerias entre alunos, numa tentativa de implementar uma comunidade de aprendizagem.

Quinta-feira[

Elsa Marques

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

2.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

elsa_mar_@hotmail.com
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Sala 3
À Descoberta/Exploração das Emoções

Com esta comunicação pretendo relatar uma experiência com um grupo heterogéneo de crianças, no 
Jardim de Infância.
Esta prática surgiu no contexto de um trabalho a realizar no âmbito da acção de formação “Educação 
sexual em meio escolar - metodologias de abordagem/intervenção”.
Dado que não queria limitar-me a fazer um mero trabalho “encomendado”, alterei a dinâmica habitual.
Escolhi, entre vários jogos experimentados nas sessões, o “jogo da estátua”, por ser bastante parecido 
com o que habitualmente faço.
Como fazia parte do plano do dia “inventar uma história” provoquei a criação de uma, com base em 
algumas formas que exprimem emoções.
Só depois partimos para o “jogo da estátua”. Mas não ficámos por aqui…
Na comunicação, darei conta das actividades efectuadas com as crianças, incluindo o momento de 
comunicação e avaliação.
Embora sempre tenha valorizado os afectos, a formação  e a prática que daí decorreu permitiu-me “parar “
, pensar e tomar ainda maior consciência da relevância de trabalhar esta dimensão com as crianças

Quinta-feira[

Margarida Teixeira

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

ed.margaridateixeira@gmail.com

Sala 4
Da teoria à prática…um longo caminho a percorrer!

A vida de um educador é repleta de experiências. E, é com essas experiências que vai enriquecendo ou 
aperfeiçoando o seu currículo e a sua forma de moderar o trabalho com o grupo de meninos.

Quero partilhar um pouco destas minhas experiências, de início de carreira. Muitas vezes consideramos 
que temos uma boa base teórica mas, por vezes, ela não nos ajuda no  confronto com a prática. Fazer, 
errar, aprender com os erros, voltar a fazer e aperfeiçoar cada vez mais. O que corre menos bem, tem de 
fazer parte das nossas reflexões, para que estas experiências nos tornem melhores profissionais de 
educação.

Vou direccionar a comunicação para dois projectos realizados na minha sala. Um, que correu muito bem e 
outro menos bem. Assumindo todas as falhas sem preconceitos, faço um levantamento do que tenho de 
melhorar. Os erros são tão importantes como os sucessos para o nosso crescimento.

Quinta-feira[

Catarina Bagagem

Núcleo Regional:

Benedita/Leiria

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

catabagagem@gmail.com
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Sala 5
Os textos dos alunos e as aprendizagens da Escrita/Leitura em turmas do 1.º CEB

Gostaríamos de partilhar convosco, neste segundo tempo:
• O modo como implementámos o Trabalho de Texto nas turmas de 1.º ciclo e como diversificámos, na 
aprendizagem da leitura e da escrita, estratégias, registos, percursos e produções;
• Como foi prática corrente partilhar possíveis estratégias de desenvolvimento de textos entre os dois 
níveis de ensino e como isso nos levou a um debate constante e à troca de ideias, de percursos e de 
materiais … bem como à interacção entre os alunos desses dois níveis.

Ao mesmo tempo que debatíamos as práticas, íamos descobrindo a escrita e a leitura com as crianças, 
implicando-as na revisão dos seus textos, na construção e ilustração de livros, na escrita de artigos de 
jornais escolares e peças de teatro, nas animações resultantes de leituras e da hora do conto, …

Até reescrevemos Saramago, partindo da sua única história infantil “A maior Flor do Mundo”…

Quinta-feira[

Conceição Moedas, Fernanda 
Gonçalves, Idalina Varino e Isabel 
Belo

Núcleo Regional:

Tomar

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

fmxana@gmail.com

Sala 6
O papel do Plano Individual de Trabalho na tomada de consciência das aprendizagens a 
realizar

Pretendo com esta comunicação partilhar e reflectir sobre o trabalho que desenvolvi com uma turma do 
3.º ano, durante o trabalho de estudo autónomo.

Vou focar o conteúdo da apresentação no papel do professor, nas parcerias entre alunos e na avaliação 
dos Planos Individuais de Trabalho.

Ilustrarei a descrição com instrumentos de regulação, particularmente de planificação e de avaliação que 
permitiram uma maior aceleração no processo das aprendizagens e progressos no empenho por parte dos 
alunos.

Descrevo, por fim, o dificil percurso ao longo do ano, da construção e desconstrução de critérios de 
validação da qualidade do trabalho em detrimento da quantidade.

Quinta-feira[

Esmeralda Moreno Raminhos

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

esmoreno@sapo.pt
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Sala 7
O Tempo de Estudo Autónomo e a diferenciação pedagógica

O objetivo desta comunicação é apresentar o trabalho que desenvolvi com os alunos do 1.º ano de 
escolaridade, apoiado pelo percurso de formação realizado no âmbito do Projeto de Aprofundamento do 
Movimento da Escola Moderna.  
Por entender que o Trabalho de Estudo Autónomo (TEA) é um dos aspetos do modelo do MEM que melhor 
evidencia a diferenciação pedagógica e o aluno como ator do seu processo de aprendizagem, e porque 
algumas questões se me levantaram antes e durante a realização do projeto, decidi que era neste campo 
que ia incidir a minha actividade. 
As questões levantadas foram:
1–Como fazer compreender aos alunos que este tempo deve ser utilizado para trabalho e estudo e que há 
áreas do trabalho onde devemos investir mais?
2–Como criar parcerias de apoio dentro da sala de aula, para que os alunos possam trabalhar o mais 
autonomamente possível e não interromper o professor no acompanhamento a outros? 
3–Quais as atividades que devem ser priorizadas neste tempo? Devem estar incluídas a pintura, a 
modelagem, as construções e outras atividades plásticas? Se não, onde as incluir, uma vez que fazem 
parte do currículo?
4–Como deve ser feita a avaliação deste tempo de trabalho e de que forma esta faz avançar os alunos?
Pretendo, com esta comunicação, mostrar como cheguei a algumas respostas, ilustrando o percurso 
realizado.

Quinta-feira[

Carmen Assunção

Núcleo Regional:

Setúbal

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

mita1958@hotmail.com

Sala 8
Às voltas com o número do dia

Com esta comunicação pretende-se mostrar como foram trabalhadas em duas turmas, as diferentes 
potencialidades que a exploração do número do dia oferece. Apresentam-se exemplos dos quatro anos de 
escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Aspectos como a sequencialidade dos números; a estruturação 
de noções temporais; a composição e a decomposição numéricas; o valor de posição dos algarismos; a 
paridade dos números naturais; capicuas; o uso de multiplicativos e de partitivos; as propriedades das 
operações… serão ilustrados com exemplos práticos.

Referir-se-á que, para além do desenvolvimento da capacidade de comunicação matemática - 
explicitação, argumentação, justificação, uso de linguagem formal - esta estratégia possibilita a 
participação de todos os alunos, ainda que estes se encontrem em diferentes níveis de competência 
matemática. E poderá contribuir para alterar a imagem da Matemática, acentuando que  faz parte do dia-
a-dia, estimula a criatividade, fomenta a cooperação e reforça a auto-estima.

Quinta-feira[

Margarida Assunção e Olga Alves

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

assuncao_margarida@hotmail.com
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Sala 9
Alunos surdos aprendem a Língua Portuguesa escrita a partir dos seus textos

O que pretendo apresentar é a forma como os alunos com quem trabalho têm vindo  a evoluir na escrita. 
Trata-se de jovens surdos profundos com 14 e 15 anos de idade que frequentam o 2º ciclo e cuja primeira 
língua é a Lingua Gestual Portuguesa (LGP), sendo o Português escrito a sua segunda língua. 
São contudo pessoas que só a partir dos 6 anos de idade começaram a aprender a LGP o que significa que 
até àquela idade não aprenderam qualquer língua. 
O seu enorme atraso no desenvolvimento línguístico é responsável também pelo atraso na sua evolução 
escolar. Escrever e ler são para eles actos tão penosos, que se convenceram de que não seria necessário 
aprenderem.
Porém, entrarem e sairem da escola sem dominarem a ferramenta que os tornará cidadãos, é algo que 
não podemos permitir.
Vigotsky (1991) defende que o professor deve ter cuidado para que a escrita não seja imposta de fora. 
Neste caso, deverá antes vir das mãos dos alunos.
Assim, através da escrita de textos muito simples, estes adolescentes têm vindo a aprender quase tudo 
sobre a Língua Portuguesa escrita.

Quinta-feira[

Inês Filipe

Núcleo Regional:

Évora

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Especial/2.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

inesmrfilipe@iol.pt

Sala 1
Práticas promotoras de aprendizagens

Pretendo descrever e partilhar práticas promotoras de aprendizagens nas aulas de História. Vou centrar a 
comunicação nas dificuldades /constrangimentos e nas hipóteses de resolução dos problemas. 
Apresentarei os instrumentos de regulação do trabalho instituídos no grupo: lista de verificação, diário de 
grupo, plano trimestral de trabalho, plano individual de trabalho, guiões "Como analisar documentos 
escritos", "Como fazer referências bibliográficas".

Relatarei os contextos em que se implementou a tomada de notas: nas comunicações orais dos colegas, 
nas comunicações da professora e nos momentos de estudo onde foram trabalhados documentos escritos. 
Descreverei as resistências dos alunos a esta prática como rotina. Apresentarei alguns exemplos de 
apontamentos efectuados pelos alunos a partir de discursos orais e/ ou a partir da leitura de documentos 
escritos (sínteses descritivas e esquemáticas). 

Darei também alguns exemplos dos obstáculos à análise de documentos (a linguagem apresentada e o 
tipo de questões).
Esta comunicação vai centrar-se particularmente nas dificuldades encontradas e nas sucessivas tentativas 
de as superar, as quais, por vezes, foram bem sucedidas, enquanto outras ficaram aquém das 
expectativas.

Quinta-feira[

Ângela Rodrigues

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

2.º e 3.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

angelaro1@sapo.pt
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Sala 2
Novo Programa de Português do EB: dos pressupostos didácticos às estratégias de 
trabalho em sala de aula

O Novo Programa de Português do Ensino Básico, cuja implementação terá início no próximo ano lectivo, 
tem sido frequentemente perpectivado enquanto documento que opera uma ruptura significativa com os 
programas ainda em vigor. 

Para os professores do MEM, desde há muito tempo preocupados com o desenvolvimento de 
aprendizagens mais sustentadas e consistentes, o trabalho sobre o NPPEB tem constituído, sobretudo, 
uma oportunidade para reflectirem sobre o modo como as suas práticas contribuem para um efectivo 
desenvolvimento da linguagem oral e escrita dos seus alunos.

Nesta comunicação, pretendo dar-vos conta do trabalho que tenho vindo a desenvolver no âmbito da 
implementação do NPPEB, quer em sessões de formação de professores, quer nas aulas com turmas do 
7.º ano de escolaridade. Apresentarei algumas propostas de desenvolvimento e aprendizagem da 
linguagem escrita, concretizadas em produtos culturais decorrentes dos projectos desencadeados em sala 
de aula.

Quinta-feira[

Joaquim Segura

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

3.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

joaquimsegura@gmail.com

Sala 3
"Vou escrever no Diário... e na sexta vamos conversar!"

O diário de turma é o motor do grupo, de toda a vida passada na sala e fora dela: tudo fica escrito e tudo 
é lembrado. Como é que o grupo se apropriou do Diário? Que diferença fez existirem crianças que já 
estavam familiarizadas com o Diário e outras que não estavam? Importa referir que, do ano passado para 
este, aconteceu na instituição onde trabalho uma mudança muito significativa: passámos de grupos 
homogéneos para grupos heterogéneos quanto às idades. Esta situação fez com que, tanto para mim 
como para o grupo, o diário, as reuniões de 6ª feira, fossem vividas de outro modo. Tudo foi diferente, as 
interacções, a escrita ... É esta vivência que pretendo partilhar na comunicação: os ganhos obtidos e as 
diferenças que encontro entre a situação anterior e a actual.

Quinta-feira[

Paula Cunha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

paulacunha@gmail.com
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Sala 4
Planificar e Avaliar em Comunidade

Ao longo da nossa já considerável carreira, temos alicerçado e desenvolvido a acção educativa com base 
nos princípios do modelo pedagógico do MEM. Partilhamos com as crianças o poder e a responsabilidade 
do ato educativo.
Planificamos, avaliamos e organizamos com os meninos para que connosco façam parte da tripulação 
desta viagem e não sejam meros passageiros. Para tal, contamos com os instrumentos de pilotagem para 
a planificação anual, mensal, semanal e diária e para a avaliação que fazemos diária e semanalmente.

Planificar, regular e avaliar em comunidade é mesmo possível.

Queremos partilhar nesta comunicação como o fazemos, as dificuldades que fomos ultrapassando e o 
modo como estamos sempre a aprender com as crianças e com os nossos pares do MEM.

Quinta-feira[

Alexandra Cruz e Teresa sousa

Núcleo Regional:

Aveiro

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

soubrais2@gmail.com

Sala 5
Do sentido da escrita à escrita dos sentidos

Quando duas educadoras de infância se encontram regularmente, muitas são as experiências para 
partilhar. Quando se conhecem há algum tempo, partilham também as dúvidas.

Foram essas mesmas dúvidas que alimentaram um grupo cooperativo do núcleo do Porto.

O tema escolhido: a escrita.
As dúvidas iniciais: como criar ambientes promotores de escrita?                       
Como trabalhar a funcionalidade da escrita?

Em paralelo com as conversas entre adultos, circularam as cartas entre as crianças de ambos os Jardins 
de Infância.

O que vos propomos é partilhar o percurso (o espaço e o tempo, momentos de  trabalho e estratégias que 
utilizámos), as descobertas, os instrumentos construídos e os resultados.

Quinta-feira[

Conceição Fernandes e Carla Morais

Núcleo Regional:

Porto

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

carrrlap@hotmail.com; 
mcsfernandes2@gmail.com
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Sala 6
Atividades exploratórias e comunicação matemática no desenvolvimento do currículo

Há muito que esta ideia fazia eco nas nossas cabeças (percebemos isso nas conversas do dia-a-dia). “O 
aluno deve ter diversos tipos de experiências matemáticas, nomeadamente resolvendo problemas, 
realizando actividades de investigação, desenvolvendo projectos,…” assim nos pedia/pede o currículo. E 
assim achávamos/achamos que devia/deve ser. Mas como?

Propomo-nos descrever o modo como tentámos dar resposta a estas inquietações com o trabalho que 
temos vindo a desenvolver nas nossas turmas (uma de 2º e outra de 3º ano).

Quinta-feira[

Álvaro Sousa e Helena Silva

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

Sala 7
As nossas casas: um projecto de intervenção social

Nesta comunicação pretendo relatar o processo de aprendizagem por projetos cooperativos, detendo-me 
na descrição de um projeto de intervenção social.

Este projeto foi crescendo com cada uma das suas autoras e eu fui tomando consciência da dimensão do 
impacto de um trabalho desta natureza na vida das crianças.

Ao longo deste e dos outros projetos, foi fundamental o apoio da professora para questionar as crianças, 
para as ajudar a observar o mundo que as rodeia e fazer perguntas para procurar respostas nas fontes de 
informação mais adequadas, para orientar e relembrar os compromissos assumidos na turma. 

As crianças cooperaram e construíram o seu próprio conhecimento sobre um problema social muito 
controverso. Fizeram várias interpelações, colocaram hipóteses, observaram a mesma situação de 
diferentes pontos de vista, confrontaram opiniões, debateram preconceitos e procuraram soluções para 
problemas tão difíceis de resolver.

Quinta-feira[

Cármen Correia

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

cármen.correia@gmail.com
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Sala 8
A prática da avaliação formativa na regulação das aprendizagens

Como é que a avaliação dos processos e produtos de aprendizagem dos alunos, influencia as formas como 
eles aprendem e progridem no currículo?

Como é que os alunos se apropriam e desenvolvem os processos de avaliação do seu trabalho e o dos 
outros? Mais especificamente, de que forma é que a hetero-avaliação da professora e dos colegas, 
explicitada nos comentários do P.I.T., tem efeitos nos processos de aprendizagem das crianças, 
nomeadamente, na planificação e realização de actividades cada vez mais adequadas às suas 
necessidades?  

Esta é uma reflexão sobre o carácter regulador da avaliação, feita a partir de uma análise dos comentários 
de auto e hetero-avalição expressos nos Planos Individuais de Trabalho de três alunos de uma turma de 
2.º ano.

Quinta-feira[

Joana Duarte

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

Sala 9
A continuidade educativa da Educação Pré-Escolar ao 1.º Ciclo do Ensino Básico: um 
modelo… duas práticas!

Nesta comunicação, pretendemos partilhar a prática vivida ao longo de dois semestres, no Estágio I e II, 
no 1.º Ciclo do Ensino Básico e na Educação Pré-Escolar, respetivamente, no âmbito do 2.º Ciclo de 
Estudos em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. O nosso objectivo é evidenciar 
que a continuidade, presente nos dois contextos como eixo estruturante de um processo de 
desenvolvimento e aprendizagem da criança, pode ser facilitada e conseguida a partir de um modelo 
comum, o modelo do MEM. Mostraremos como este modelo de trabalho pedagógico possibilita uma 
coerência relativamente aos pressupostos de ensino–aprendizagem e à organização dos ambientes 
educativos.

A articulação  entre estas duas práticas contextualizadas, em dois níveis educativos distintos, 
proporcionou a continuidade, sem grandes sobressaltos, na transição de ciclos, contribuindo para um 
desenvolvimentos mais harmonioso de cada criança.

Quinta-feira[

Marta Pimenta e Margarida Assunção

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar e 1.º CEB

Autor(es):

21/Jul/11

e-Mail:

martasrpimenta@gmail.com
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Sexta-feira[
sexta-feira, 22 de Julho de 2011>>

Sala 1
Pela escrita dos nossos alunos

Somos professoras de Língua Portuguesa, de diferentes ciclos (2º e 3º) e de escolas com características 
diversas. 

O Modelo Pedagógico do MEM tem-nos ajudado a reflectir sobre as nossas práticas em sala de aula. Hoje 
compreendemos que alterámos a postura profissional, a relação pedagógica com os alunos e o modo como 
dinamizamos as suas aprendizagens. 
A participação nos Sábados Pedagógicos e a formação daí decorrente centrou a nossa reflexão na 
importância da escrita no processo de aprendizagem. 

Porque “perseguimos” a escrita dos alunos? Quando escrevem? Porque escrevem? Porque valorizamos 
toda a sua produção? Onde queremos levá-los com a escrita? 

Vimos, assim, partilhar o trabalho realizado com os alunos no domínio do desenvolvimento da produção 
escrita.

Sexta-feira[

Alzira Gorjão e Isabel Ferreira 
Marques

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

2.º e 3.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

isabelcostaferreira@hotmail.com
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Sala 2
Começar pelo fim…

Terminada uma sequência pedagógica entre o 7.º e o 9.º ano, em Língua Portuguesa, as minhas 
expectativas eram reiniciar novo ciclo. Preparei-me para trabalhar com turmas de 7º ano, mas, ao 
regressar de férias, a proposta do Director foi novo trabalho com turmas do 9º ano. Imaginei que 
possivelmente até estaria melhor preparada com materiais, instrumentos e estratégias que acabava de 
mobilizar, do que se voltasse aos sétimos anos. 
Enganei-me redondamente… esqueci-me de que a continuidade pedagógica das anteriores turmas me 
permitiu um nível de produções e de desenvolvimento de competências que este ano não se verificaram. 
Afinal nenhuma das turmas tinha trabalhado com o modelo que lhes apresentei. Comecei, portanto, o 
trabalho pedagógico… pelo final: 9º ano de escolaridade, final de ciclo e sujeito a exame.
É esta experiência que vou relatar, com especial incidência na turma E, para a qual solicitei aulas 
assistidas: como fizemos o diagnóstico da turma, como fomos programando e cumprindo o trabalho que 
agendávamos em conjunto, partindo da planificação anual e dos critérios estabelecidos pela escola, como 
fomos estabelecendo parcerias  para colmatar dificuldades, como fomos partilhando com a turma e 
finalmente com os outros, o trabalho e os resultados.

Sexta-feira[

Marina Canuto

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Disciplinas

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

marinacanuto@gmail.com

Sala 3
Um percurso sem fronteiras

Somos uma educadora e uma professora do 1.º Ciclo, que partilham o mesmo  grupo de crianças desde o 
ano anterior (Pré-escolar) até este ano lectivo, o 1.º ano do 1.º CEB.

Estas crianças iniciaram o seu percurso no pré-escolar de acordo com a metodologia de trabalho do MEM e 
por isso não  houve fronteiras na transição para o 1.º Ciclo: houve apenas a necessidade de  dar 
continuidade ao trabalho já iniciado.
Nesta comunicação, descreveremos como fizemos a aplicação/transposição dos mesmos instrumentos do 
pré-escolar para o 1.º Ciclo. 

Propomo-nos descrever as alterações e a transversalidade na organização do espaço, do tempo, o 
momento de acolhimento para a apresentação de produções, a transição do mapa de atividades para o 
Plano Individual de Trabalho, o Trabalho de projeto e o Conselho. 

Queremos evidenciar como essas alterações foram facilitadoras da aprendizagem da escrita/leitura,  bem 
como do  desenvolvimento de outros aspectos do currículo.

Sexta-feira[

Fernanda Lima e Carla Silva

Núcleo Regional:

Algarve

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar e 1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

nogueira@bitshopnet.com
fernandamariamarinholima@gmail.co
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Sala 4
Fazer pedagogia em creche: que desafios?

Há algum tempo atrás, num daqueles encontros em que se fala e se pensa educação, alguém disse que o 
nível de desenvolvimento de uma sociedade está relacionado com a qualidade dos serviços prestados aos 
bebés. 
Investigações mais recentes sobre os contextos de creche em Portugal, salientam que existe ainda uma 
baixa qualidade educativa dos serviços oferecidos a crianças dos zero aos três anos. Deste modo, 
considera-se a necessidade de incrementar práticas pedagógicas que possibilitem o retrocesso deste 
quadro.

Apoiando-nos em referenciais pedagógicos de raiz construtivista e socio-construtivista, pretendemos 
partilhar o trabalho desenvolvido na creche do Centro Social de Azurva, uma IPSS situada na zona 
periférica de Aveiro.

A presente comunicação propõe um contexto de creche com uma visão renovada do papel da criança e do 
papel do adulto: a criança como um participante activo e co-autor das suas aprendizagens numa 
comunidade de aprendizes guiada pela regra social da cooperação e o adulto como alguém que olha, vê e 
desafia os poderes da criança.

Sexta-feira[

Liliana Videira e Sónia Félix

Núcleo Regional:

Aveiro

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

soniafelix@netvisao.pt

Sala 5
Como a partilha envolveu toda uma comunidade educativa

Nesta comunicação temos como objectivo mostrar como quatro educadoras vivem o espírito de partilha e 
de cooperação dentro da mesma instituição.
Tendo em conta a importância que os circuitos de comunicação têm na aquisição/consolidação de 
conhecimentos, assim como a importância da socialização de saberes e partilhas, vimos mostrar como se 
vive neste ambiente de troca constante de experiências. 
Se, no início, havia partilha  entre salas, com as famílias de cada sala, entre escolas e com a comunidade 
envolvente, agora passámos a um outro nível de partilha. Transformámos as famílias de sala na família da 
escola, ultrapassámos as paredes que nos envolviam e partilhámos o que tinha já sido ganho 
anteriormente.
Procuramos com esta comunicação não só dar a conhecer as nossas práticas de sala (partilha de 
projectos, tempos de animação cultural, visitas da comunidade à escola), como também as práticas da 
instituição: as reuniões de partilha entre equipa educativa, escolas de pais e envolvimento com a 
comunidade.
Esta interacção social, bem como a constante partilha tiveram vários motores que a fizeram evoluir e 
tornar-se num dos princípios mais importantes da nossa instituição.

Sexta-feira[

Marta Botelho, Vera Luís, Maria 
Teresa Belchior e Maria do Carmo 
Mendes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

martinhabotelho@gmail.com
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Sala 6
Três compromissos na escola pública: diferenciar, avaliar e participar

Nesta comunicação, pretendo apresentar três projetos  implementados num agrupamento de escolas da 
região de Lisboa. A origem dos mesmos teve como base, três problemas que ainda existem no quotidiano 
da maioria das escolas públicas em Portugal: primeiro, a falta de diferenciação pedagógica que 
compromete o êxito das aprendizagens escolares; segundo, a fraca análise e respetiva melhoria dos erros 
detetados nos diferentes momentos de avaliação; por último, os problemas de violência que acontecem 
nos recreios das escolas.

Neste sentido, convido-vos a refletir sobre: a) a realização de uma oficina de diferenciação pedagógica,b) 
um grupo de trabalho que tratou da avaliação sumativa dos terceiros e quartos anos de escolaridade e c) 
o trabalho dos alunos de uma escola em prol da melhoria do ambiente nos recreios.

Sexta-feira[

Luís Mestre

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

luismestre31@gmail.com

Sala 7
Sentido do número: ainda faz sentido ou é já eduquês?

Numa turma de primeiro ano, o trabalho em matemática procurou implementar o Novo Programa e 
centrar a prática na “aprendizagem por competências” e no “aprender a aprender”. Recorreu-se a 
diferentes experiências: resolver problemas, realizar atividades de exploração e de investigação, 
desenvolver projetos, participar em jogos e outras tarefas. Procurou-se alcançar uma “prática 
compreensiva de procedimentos”, que teve em vista o desenvolvimento do sentido do número. Mas em 
que medida estas orientações metodológicas, preconizadas no Novo Programa de Matemática do Ensino 
Básico (NPMEB), estarão para ficar? Será que esta abordagem dos diferentes temas matemáticos e 
capacidades transversais se poderá confundir com “pedagogia romântica” e com o retirar “objectivos de 
exigência” ao ensino desta disciplina? 

Por estar em fase de implementação, este assunto parece gerar alguma angústia e pouco consenso. 
Muitas são as opiniões, sobretudo de quem gosta de falar de educação sem a viver na prática, antevendo-
se um cenário de “desorganização do ensino".

Nesta comunicação vou apresentar alguns episódios de momentos de matemática compartilhados pela 
turma, procurando fazer a sua articulação com o NPMEB e pretendendo suscitar alguma discussão em 
torno deste assunto.

Sexta-feira[

Helena Gil

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:
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Sala 8
"E se em vez de exigir leitura o professor decidisse, de repente, partilhar o seu prazer de 
ler?"   Daniel Pennac

Ao longo de um ano desenvolvemos e observámos atividades diversificadas em torno da Literatura de 
forma contextualizada e vivida pelos alunos. Envolveu-se a comunidade educativa, trazendo alguns dos 
seus elementos à sala para uma participação ativa na formação dos alunos através da Literatura. Tivemos 
presente, desde o início, uma premissa: a leitura e os livros devem ser sempre e primeiramente uma 
fonte de prazer. Cabe ao docente estimular essa fonte de prazer nos seus alunos. O acesso a textos 
literários de qualidade, respeitando os gostos e preferências dos alunos mas, ao mesmo tempo, tentando 
apresentar-lhes novas realidades, constituiu uma mais-valia no nosso trabalho.

Sexta-feira[

Olga Alves e Sónia Xavier

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

soniacalca@sapo.pt

Sala 9
Projecto Sexualidade

Ao longo dos quatro anos do 1.º CEB fui trabalhando, com a minha turma,  a importância de se 
conhecerem, de se aceitarem e respeitarem, bem como de respeitarem os outros.

Um dos projectos desenvolvidos este ano lectivo, foi a sexualidade e partiu da leitura de uma história 
cómica por um aluno. Tal como tem acontecido com outros projectos, também este foi apresentado, pela 
turma, aos encarregados de educação.

Esta comunicação dará conta do processo de construção e de desenvolvimento do Projecto Sexualidade, 
remetendo para as discussões e para as revisões de texto que foram feitas, dando origem a que cada 
criança construísse o seu livro da vida com a ajuda de familiares e amigos. Tal como Cosme Puerto 
(2009), acredito, que “a sexualidade humana é muito rica, por isso, integrá-la no nosso projecto de vida 
será uma fonte de prazer e de saúde psicológica e física".

Sexta-feira[

Carla Baptista

Núcleo Regional:

Porto

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

carla.mind@gmail.com
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Sala 1
Desenvolver a Escrita em Língua Estrangeira: da escrita imitativa à escrita criativa

Como promover o desenvolvimento da escrita em Língua Estrangeira em alunos a nível de iniciação? 
Quais são os desencadeadores da escrita destes alunos? Como evoluem? São estas as principais questões 
que tenho perseguido no meu trabalho com alunos de Inglês do 2º ciclo, ao longo dos últimos três anos. 
Na sequência das comunicações que apresentei nos dois últimos Congressos, vou mostrar como evoluiu 
este trabalho no ano lectivo que agora termina. 
Após uma breve contextualização do modo como tenho vindo a trabalhar, nomeadamente, das referências 
aos instrumentos, dispositivos e estratégias organizativas que implemento, mostrarei alguns percursos de 
escrita de diversos alunos, desde os seus primeiros ensaios de escrita em Inglês até textos já bastante 
elaborados, que ultrapassam em muito as metas de aprendizagem previstas para a escrita em LE, neste 
grau de ensino.  Referirei a correspondência escolar com duas escolas (uma no Norte e outra no Interior), 
bem como o blogue que criámos para publicarmos os textos que iam sendo escritos (em Inglês, claro): 
textos informativos, narrativos, poéticos, …
Apresentarei ainda alguns elementos de um estudo em curso sobre as motivações dos alunos para a 
escrita. 
Acrescento que a qualidade da produção escrita destes alunos não parou de me surpreender ao longo de 
todo este ano lectivo.

Sexta-feira[

Júlio Pires

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

jrelvaspires@gmail.com

Sala 2
À procura de um percurso para o 12.º ano

O 12.º ano é exigente para os alunos e para o professor. A caminho da Universidade, aqueles necessitam 
de desenvolver as competências de leitura e de escrita, bem como de aprofundar as suas competências de 
trabalho. Esta comunicação, decorrente da Oficina de Iniciação ao Modelo Pedagógico do Movimento da 
Escola Moderna, pretende dar a conhecer interrogações e dúvidas sentidas pela professora, bem como os 
percursos operacionalizados para melhor ajudar os alunos a construir o seu próprio percurso.

Como é que, no 12.º ano, podemos ajudar os alunos a estudar e a envolver-se com os textos literários? O 
Plano Individual de Trabalho deve ou não ser desenvolvido em casa como parte do trabalho autónomo? 
Que género de trabalho comparticipado é útil aos alunos? Como podemos gerir eficaz e utilmente o Tempo 
do Professor? Partilharei, nesta comunicação, as respostas a que cheguei a estas e a outras perguntas e 
ainda o percurso de uma turma de 12.º ano no Trabalho de Projecto, no Estudo Autónomo e no Trabalho 
Comparticipado, ao mesmo tempo que falarei da forma como geri o Tempo do Professor e de estratégias 
que melhor resultaram nas aprendizagens.

Sexta-feira[

Liliana F. Verde

Núcleo Regional:

Benedita/Leiria

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ensino Secundário

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

prasinal@gmail.com
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Sala 3
Trabalho de Projecto

Propomo-nos, com esta comunicação, apresentar o Trabalho de Projecto em sala de Jardim de Infância. É 
um percurso que tem por base processos de aprendizagem cooperativos, sustentados em valores de vida 
sociais e democráticos. 

Pretendemos dar uma visão deste exercício de autonomia que é o Trabalho de Projecto e todo o processo 
que ele engloba:
- Como surge 
- Para que serve
- Roteiro de condução para o trabalho em projectos
- Tipos de projectos
- Passos a seguir
- Comunicações
- Avaliação e divulgação.

Sexta-feira[

Isabel Reis, Fátima Candeias e 
Teresa André

Núcleo Regional:

Algarve

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

isabelmbdr@gmail.com

Sala 4
Assumir uma Identidade Profissional no Movimento da Escola Moderna 

A dimensão educativa e didáctica de uma identidade profissional é muitas vezes relegada para segundo 
plano, com todos os efeitos nefastos que se conhecem. A identidade profissional pode traduzir-se na 
apropriação de um Modelo Pedagógico assumindo-se como meio humano e material educativo. De acordo 
com o grupo de crianças, dependendo do contexto em que decorre, um Modelo Pedagógico poderá, ou 
não, apontar para um, ou mais, Modelo(s) Curricular(es). A identidade profissional é vista como o modo 
próprio para a organização e regulação de um processo onde o educador é o protagonista da acção para 
facilitar a aprendizagem das crianças e orientar a sua própria aprendizagem. Assumir uma Identidade 
Profissional no MEM é fazer parte integrante do processo de educação e ensino, constituindo-se num meio 
necessário para se atingir um fim e não um fim em si mesmo. 

Toda a pedagogia é um ovo de Colombo. Aquilo que funciona em pedagogia é de uma simplicidade 
inquietante. O resto não funciona, não é pedagogia. (…) No conhecimento devemos tudo aos que estão 
para trás: não a todos… só àqueles que elegemos! (Niza, 1990: 15-16) Niza, Sérgio (1990). Uma tarde à 
conversa com o Professor Sérgio Niza. (Conduzida por Madalena Alves) in Cadernos de Educação de 
Infância. N.º 14, p. 10-17. Lisboa: Edição APEI.

Sexta-feira[

Hélder Flores Varela e Maria Gabriel 
Cruz

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

varela.flores@hotmail.com
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Sala 5
As diversidades culturais enquanto promotoras da Formação Pessoal e Social

No trabalho desenvolvido diariamente com as crianças, vários são os factores sociais que influenciam as 
suas aprendizagens, conquistas e crescimento. A presente comunicação baseia-se no trabalho 
desenvolvido com um grupo de meninos em idade pré-escolar e pretende demonstrar de que forma um 
ambiente rico no domínio das expressões e diversificado culturalmente influencia o seu desenvolvimento 
pessoal e social. 

Apresento-vos a forma como, ao longo deste ano lectivo, em constante diálogo e partilha, juntos 
encontrámos estratégias para colmatar  dificuldades com que nos deparámos inicialmente. Pretendo dar-
vos a conhecer o modo como procurei criar um ambiente estimulante, através da implementação de 
diversas estratégias que tiveram como ponto de partida as componentes do modelo, nomeadamente, 
instrumentos de pilotagem e agenda semanal. Reflectirei convosco, também, sobre os valores subjacentes 
a este modo de trabalho pedagógico.

Sexta-feira[

Maria do Carmo Mendes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

educacarmo@gmail.com

Sala 6
O Conselho e o desenvolvimento socio-moral dos alunos

Esta comunicação surgiu na sequência de um projecto de investigação-acção, em que me propus recolher 
as falas dos alunos nos Conselhos e, através delas, analisar o desenvolvimento socio-moral do grupo. É a 
partir de excertos dessas falas que pretendo, através da comunicação, reflectir convosco acerca do papel 
do professor e da importância do Conselho para o desenvolvimento dos alunos.

Sexta-feira[

Marta Louseiro

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

martalouseiro1@sapo.pt
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Sala 7
A inclusão através da correspondência

Esta é a história da Babá. Ela não pode frequentar a escola porque é portadora de uma doença 
neuromuscular progressiva. Tem apoio domiciliário há seis anos com uma professora de Educação 
Especial.  Quando a Sónia chegou à turma, algo mudou na sua vida. A Sónia é a professora da turma onde 
a Babá está matriculada. Dado que a a Lurdes e a Sónia já se conheciam, por serem ambas sócias do 
MEM, desafiaram-se para um trabalho em conjunto.

A Lurdes foi à sala da Sónia falar sobre a Babá. E surgiu um caso de amor entre a Babá e os seus colegas. 
Iniciámos a correspondência: trabalhos que iam e vinham, atividades que eram sugeridas, fotografias que 
passavam de cá para lá, visitas a casa da Babá e da Babá à escola, telefonemas em plena aula…

Sexta-feira[

Lurdes Martins e Sónia Xavier

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

soniacalca@sapo.pt

Sala 8
Trabalho autónomo, acompanhamento individual, escrita e outras reflexões

Ao longo dos dois últimos anos lectivos, fomos reunindo, partilhando e reflectindo acerca da vida da 
escola. Neste último ano, uma de nós trabalhou em apoio educativo, o que não impediu que 
continuássemos o trabalho de partilha e reflexão. O Plano Individual de Trabalho e a sua utilização em 
Tempo de Estudo Autónomo, foram o mote para começarmos o trabalho. 

A partir daí fomos reflectindo sobre cada preocupação, adversidade ou conquista, construindo um 
conhecimento conjunto, cada vez mais enriquecido com a experiência de todas. A escrita foi outra grande 
interveniente dos nossos encontros. É um pouco deste “pouco”, mas “muito” que fizemos, que vos 
queremos comunicar.

Sexta-feira[

Ana Paula Pio, Marlene Moreira e 
Lurdes Castro

Núcleo Regional:

Aveiro

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

anapio666@hotmail.com
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Sala 9
Entrar no Mundo da Escrita

A ideia de formarmos um grupo cooperativo foi acolhida com muito entusiasmo pois sentíamos há  tempo 
a necessidade de partilharmos e de reflectirmos em cooperação sobre as nossas experiências no contexto 
de sala de aula. 
A problemática da iniciação à escrita/ leitura foi uma escolha imediata. Traçámos um plano que nos 
orientou na panóplia de situações e de estratégias que envolvem o mundo da leitura e da escrita.

As sessões, os  encontros, os nossos momentos encheram-se de ideias, de actividades, de troca de 
experiências que envolveram o 1º Ciclo e o Pré-escolar. Estabelecemos pontes com textos teóricos, 
surgindo daí a reflexão e a comunicação  que nos propomos partilhar neste 33.º Congresso do Movimento 
da Escola Moderna.

Sexta-feira[

Estela Rodrigues, Joaquim Liberal, 
Mariana Rebelo e Noémia Peres

Núcleo Regional:

Porto

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar e 1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

estelavr@sapo.pt; 
joaquimliberal@live.com.pt; 

Sala 1
O Trabalho de Projecto em Ciências da Natureza e o Tempo de Estudo Autónomo em 
Matemática

Nada de novo, tudo igual!! 

Depois de um Congresso que soube a pouco e de uma Acção de Formação que me permitiu abrir 
caminhos, surge, agora, uma comunicação sobre o Trabalho de Projecto em Ciências da Natureza e o 
Tempo de Estudo Autónomo em Matemática, desenvolvidos com uma turma do quinto ano, numa escola 
igual a tantas outras do nosso país. É o relato de uma experiência vivida com sucessos e fracassos que 
implicaram reflexões e restruturações do trabalho previsto inicialmente. No final, obtive como avaliação 
das crianças, o quererem continuar.

Sexta-feira[

Mariana Magalhães

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

2.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

marianafbmag@sapo.pt
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Sala 2
Percursos de trabalho em Língua Portuguesa: desenvolvimento de competências e o 
exame nacional.

O nono ano constitui um momento de grande pressão na disciplina de Língua Portuguesa, não só por 
alguma complexidade dos textos/autores envolvidos, como pelo escrutínio externo, ou seja, o exame final.

Sem querermos reduzir o programa da disciplina a esse momento de avaliação, este não deixa de ser uma 
preocupação que perpassa ao longo de todo o ano, para nós e para os próprios alunos.

Com esta comunicação, pretende-se relatar e reflectir sobre os percursos de escrita, leitura e oralidade 
construídos com os alunos, no âmbito do modelo pedagógico do MEM. Percursos estes que procuram dar 
resposta ao solicitado no Exame Nacional e visam desenvolver as competências e conteúdos enunciados 
no currículo, num contexto cooperado de comunicação.

Sexta-feira[

Joana Filipe e Marina Lopes Cunha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

3.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

Joana_filipe@hotmail.com/ 
mlopescunha@gmail.com

Sala 3
Arte, as Expressões no Pré-escolar, o modelo do MEM

Pretende-se apresentar um trabalho realizado no contexto de uma Oficina de Formação no âmbito das “
Artes no Jardim de Infância” para crianças em idade pré-escolar, no quadro da elaboração de uma 
brochura com o mesmo título editada pela Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular 
(DGIDC).
Tendo sido definido como “obrigatória” a apresentação de um “produto” final, resultado da intervenção 
junto de um grupo de crianças e deslocando-se a formanda apenas uma vez por semana à sala, o desafio 
principal do trabalho centrou-se na necessidade de negociar e construir com as crianças e a equipa, um 
percurso pedagógico, que contemplasse por um lado a(s) proposta(s) contida(s) na brochura e por outro, 
permitisse uma postura de projecto e o envolvimento directo das crianças, enquanto “observadores, 
utilizadores e criadores” de Arte, sem contudo invadir ou desvirtuar o seu quotidiano e as dinâmicas de 
trabalho instituídas. 
“O coelho Alberto”: um percurso entrecortado… e a quatro mãos” tenta dar visibilidade à participação de 
todos os adultos implicados, bem como à perspectiva da intervenção realizada: apesar de se focalizar na 
apreciação de uma obra musical – Sinfonia Clássica de Prokofiev - e outras estratégias no domínio da 
Arte, (execução e criação) a ideia foi, “fazer prevalecer a pedagogia” (Arquimedes Santos) no contexto de 
modelo do MEM no Pré–Escolar e sua articulação no âmbito das Artes.

Sexta-feira[

Manuela Matos e Teresa de Matos

Núcleo Regional:

Seixal/Almada

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

manuela.matos@netcabo.pt; 
teresadematos@netcabo.pt
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Sala 4
Projectos no Jardim-de-infância: como os dias festivos podem promover a realização de 
projectos

Segundo A. Folque (1999), “A construção do saber das crianças faz-se a partir da expressão livre dos seus 
interesses e saberes.” Afirmações como esta, que consideramos preconizarem os princípios do modelo 
pedagógico do MEM, levaram-nos a discutir o sentido da elaboração de uma prenda igual, feita por todas 
as crianças do grupo, em dias festivos, como o dia do pai e o dia da mãe. O que fazemos para tornar estas 
actividades expressivas para as crianças, para os seus pais e para o grupo? Em que medida damos 
possibilidade de resposta ao desejo das crianças? Como operacionalizar estas actividades, transformando-
as em trabalhos de projecto?

Este conjunto de questões, levantadas ao longo do nosso percurso no modelo, foi ponto de partida para a 
diferenciação pedagógica nas  salas de jardim-de-infância.

Pretendemos partilhar a reflexão cooperada entre educadoras, que nos levou a transformar o trabalho 
para os tradicionais dias festivos, em projectos, onde se atribuiu um verdadeiro sentido social às 
aprendizagens.

Sexta-feira[

Carla Radamanto, Catarina Marquês e 
Inês Marquês

Núcleo Regional:

Benedita/Leiria

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

carla_radamanto@hotmail.com

Sala 5
Os instrumentos de pilotagem enquanto reguladores de um processo de aprendizagem 
democrático

A partir do curso "Análise evolutiva do modelo pedagógico do MEM” e da reflexão das nossas práticas 
pedagógicas, propomo-nos apresentar o modo como os instrumentos de pilotagem apoiaram, em duas 
salas distintas, a regulação do processo de aprendizagem partilhado.

Uma reflexão sistemática das práticas, realizada a partir das temáticas dos sábados pedagógicos, permitiu-
nos ir aferindo e ajustando o trabalho pedagógico. Com as crianças, sistematizámos a utilização dos 
instrumentos de pilotagem e reflectimos em conjunto sobre o seu sentido. 

No final do ano fizemos uma avaliação com o Grupo e apresentámos o testemunho de como se 
apropriaram dos instrumentos.

Sexta-feira[

Paula Macedo e Hidith Vale

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

paulaborgesmacedo@gmail.com
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Sala 6
Vamos jogar com a Matemática!

Rolhas, dados, cartões com pintas, molduras do dez, reta numérica ou  tangram e geoplano, são alguns 
dos materiais que estiveram ao dispor das crianças que frequentaram a sala do 1.º ano da EB1 do Bairro 
(Santa Maria da Feira). 
Partindo da Formação Contínua em Matemática para Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, muni a 
sala de diversos materiais estruturados e não estruturados, visando aprofundar o  conhecimento do 
sentido do número, a capacidade de cálculo mental e o sentido espacial em cada criança. 

Com esta comunicação, pretendo mostrar-vos estes materiais e partilhar convosco todos os jogos e 
trabalhos que fizemos ao longo do ano, tendo sempre como base as orientações dos Novos Programas da 
Matemática.

Sexta-feira[

Sara Chacim

Núcleo Regional:

Porto

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

sarachacim@gmail.com

Sala 7
Do conselho de turma à carpintaria

Um professor que integrou, este ano, o grupo cooperativo do 1º CEB do núcleo de Vila Real, pretende 
partilhar as suas vivências na implementação de alguns aspetos do modelo: diário de turma, conselho de 
cooperação educativa, tempo de estudo autónomo e plano individual de trabalho. Neste contexto, foi 
lançado como desafio no conselho de Cooperação Educativa, o desafio de se criar  uma “carpintaria”, 
inspirada num trabalho partilhado pela colega Mariana. Contribuiu - se para o aumento da autoestima da 
Francisca, que a partir desse momento serviu de ligação entre a carpintaria do pai e os colegas da escola.

Sexta-feira[

Luís Guedes e Mariana Félix

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

luisguedes@aedc.edu.pt
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Sala 8
A vida de Valéria na vida dos alunos

Esta comunicação tem por objectivo dar a conhecer o trabalho desenvolvido entre a Biblioteca escolar e 
uma turma do 3.º ano de escolaridade da EB1 de Almancil, no domínio das Leituras e Literacias e no 
âmbito da promoção da leitura.
Ao longo de nove sessões, programei em parceria com a docente titular da turma, o trabalho a 
desenvolver a partir da leitura e análise do livro “Valéria e a Vida” de Sidónio Muralha. 
Na sequência das várias actividade realizadas, foi possível trabalhar o curriculo, nomeadamente:
- abordar questões relacionadas com o desenvolvimento da obra;
- abordar e introduzir conteúdos programáticos;
- reflectir sobre questões ambientais;
- realizar trabalho de texto.
Pretendo ainda reflectir sobre o papel do professor bibliotecário e dar a conhecer alguns aspectos da 
organização da BE do 1º Ciclo do Agrupamento Vertical de Almancil. Vou referir ainda a articulação 
estabelecida entre as diversas escolas do Agrupamento e  o modo como, com um trabalho desenvolvido 
em Cooperação, se pode  caminhar no sentido da promoção do sucesso educativo dos alunos.

Sexta-feira[

Ângela Maria Galvão

Núcleo Regional:

Algarve

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:

galvaoangela@iol.pt

Sala 9
Diferenciação pedagógica e 
inclusão de crianças portadoras de NEE

O presente trabalho resulta das reflexões que fui construindo, enquanto professora, desde o início da 
formação profissional até ao momento presente, tendo por base as dificuldades na gestão e organização 
da diversidade, em contexto de sala de aula; o desejo de apoiar individualmente cada um dos alunos. 

Para tais reflexões contribuiu a realidade do contexto educativo, cada vez mais plural, rica e diversa, em 
termos socioeconómicos, culturais ou ainda académicos. Nesta investigação, procurei descobrir as 
diferentes formas de gestão e organização da sala de aula promotoras de inclusão de crianças com 
Necessidades Educativas Especiais (NEE). Por acreditar que todos estes alunos têm o direito de ser e estar 
incluídos no grupo-turma, iniciei o trabalho de investigação com o intuito de responder à seguinte 
questão: como operacionalizar a diferenciação pedagógica, em sala de aula, de forma a promover a 
inclusão de alunos com NEE?

“Flexibilizar”, “diversificar” e “diferenciar”… eis os conceitos-chave com que mais me deparei na busca 
incessante de uma escola de todos, por todos, para todos e com todos.

Sexta-feira[

Ana Lemos

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB/Apoios Educativos

Autor(es):

22/Jul/11

e-Mail:
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Sábado[
sábado, 23 de Julho de 2011>>

Sala 1
À procura de Bruner! Processo formativo com um grupo de EFA B2, no Estabelecimento 
Prisional de Sintra.

Na comunicação, descreverei o trabalho realizado com um grupo de formandos de um curso de Educação 
e Formação de Adultos EFA B2 (2.º CEB), na área de competência em Tecnologias de Informação e 
Comunicação, no quadro do modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna. Procuro identificar a 
influência de Jerome Bruner no trabalho formativo que realizei com o grupo, no Perfil de Utilização do 
Modelo Pedagógico do MEM e no Referencial de Competências-Chave de Educação e Formação de Adultos 
(Programa do curso). 

Irei partilhar as fragilidades e os aspectos mais bem conseguidos quanto ao processo formativo realizado 
no Estabelecimento Prisional de Sintra.

Sábado[

Mário Mendes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Formação de Adultos

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:

mariomendes@yahoo.com
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Sala 3
O modelo do MEM como fator de integração

Depois de quatro anos no ensino privado, a minha vida profissional sofreu uma mudança. Nos finais de 
Outubro fiquei colocada durante cinco meses, para uma substituição, num jardim de infância de 
Intervenção Prioritária.

Que realidade tão diferente daquela a que eu estava habituada! Uma sala enorme, que fazia eco, com 
vinte e quatro crianças de três e quatro anos com graves problemas sociais vividos pelos pais, como 
desemprego, alcoolismo, tráfico de droga e consequente instabilidade familar.

A crença num mundo melhor, o acreditar nas capacidades daquelas crianças e as práticas do MEM foram 
fundamentais para que aquele grupo fosse adquirindo competências sociais e auto-estima, o que permitiu, 
também, o  seu desenvolvimento cognitivo.

Com esta comunicação pretendo partilhar e refletir convosco as minhas angústias, dificuldades, conquistas 
e aprendizagens vividas durante cinco meses.

Sábado[

Ana Sofia Silva

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:

sofiamoreirasilva@hotmail.com

Sala 4
Projectos com ciência

Durante este ano, a ciência foi vivida intensamente na sala. Desde a descoberta de atividades de ciência 
experimental à elaboração de projetos de estudo e intervenção, o espírito e a curiosidade científica foram 
sendo construídos. Os debates de ideias foram constantes. As propostas para novos projetos e a partilha 
das aprendizagens com a comunidade foram uma prática sistemática. 

Proponho-me partilhar o percurso de aprendizagem de um grupo de vinte e cinco crianças que, ao longo 
deste ano, com o trabalho em projeto, refletiu sobre o que via e ouvia, sobre o que vivia, sobre o que 
pensava saber e, em partilha, aprendeu o que era ser cidadão.

Sábado[

Adelaide Vala

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:
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Sala 5
Promoção da automia no pré-escolar

Somos três educadoras que, ao longo deste presente ano lectivo, fizemos um estágio de formação do 
Modelo do Movimento da Escola Moderna.

Sendo a autonomia um dos princípios intrínsecos a este modelo, queremos partilhar de que forma a 
desenvolvemos enquanto profissionais, em instituições que não o assumem, bem como nos grupos com 
quem trabalhámos ao longo destes dois anos de caminhada, mostrando o impacto que teve nas 
aprendizagens das crianças e na nossa evolução profissional.

Queremos partilhar convosco a reflexão que fizemos em conjunto, em relação à promoção da autonomia 
nas nossas salas, feita em diversos momentos e situações e usando diversos instrumentos como 
desencadeadores. Partimos das nossas dificuldades e conquistas e focámos esta comunicação na 
promoção da autonomia através dos Instrumentos de trabalho, a gestão de conflitos através da 
metodologia de projecto.

Sábado[

Ana Luisa Claudino, Patricia Roberts 
e Sofia Henriques

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Ed. Pré-Escolar

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:

Sala 6
O MEM no ar: divulgar, reflectir.

No ano de 2010, o Núcleo dos Açores completou dez anos de existência. A realização do X Encontro 
Regional do MEM mereceu uma atenção dos órgãos de comunicação locais a que não estávamos 
habituados.

Após uma entrevista comigo e com o Sérgio Niza, feita pela Rádio Clube de Angra acerca da Associação e 
sobre o Núcleo dos Açores, a jornalista que conduziu o trabalho desafiou-nos a realizar um programa 
sobre a actividade que vimos desenvolvendo.

Em resposta ao desafio, realizámos um programa denominado Em Movimento, ao longo de cerca de seis 
meses, com um total de treze edições.

Nesta comunicação, apresento o processo de reflexão inerente à apropriação das técnicas e instrumentos 
utilizados nas gravações.

A partir das entrevistas realizadas aos alunos para o referido programa, destaco aspectos essenciais da 
prática pedagógica que, no contexto do modelo do MEM, emergiram e provocaram a nossa reflexão.

Sábado[

Francisco Valadão

Núcleo Regional:

Açores

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:

francisco.valadao@sapo.pt
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Sala 7
Os livros e as leituras

Os livros fazem parte da nossa vida: em casa, na escola, na biblioteca da sala de aula… e cabe sempre 
mais um. Gostamos de livros! Gostamos de ler! Lemos para nós próprios e lemos uns para os outros. 
Lemos os nossos produtos de escrita e os produtos de escrita dos outros. No momento d’Os livros e 
leituras, partilhamos o prazer das leituras, apresentamos e lemos livros à turma. 

Com a presente comunicação, pretendo apresentar um percurso feito com os alunos, no momento 
semanal d’Os livros e a leitura, em torno da descoberta de livros. Darei conta também do encontro com 
uma escritora, iniciativa decorrente do trabalho realizado.

Sábado[

Cármen Correia

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:

carmen.correia@gmail.com

Sala 8
Um percurso de iniciação à escrita e à leitura através de um processo interactivo

Proponho-me apresentar o percurso que fiz com um grupo de 1.º ano, no âmbito da aprendizagem da 
escrita e da leitura através de um processo interactivo. Tendo em conta que foi a primeira vez que abordei 
a iniciação da escrita e da leitura através deste processo, foram-me surgindo várias ansiedades e dúvidas 
ao longo do ano. Através da reflexão num grupo cooperativo encontrei algumas respostas que fui 
operacionalizando na sala de aula. As mudanças que foram acontecendo refletem a necessidade que fui 
sentindo ao longo do ano de dar um sentido social à escrita para motivar os alunos a escrever mais e 
melhor. Isso provocou alterações não só nos momentos privilegiados de trabalho da escrita e da leitura (“
trabalho de texto”), mas também, na gestão do trabalho cooperado na sala de aula. 

Quero partilhar as aprendizagens que fiz durante este percurso e promover um momento de reflexão 
conjunta sobre o que ainda ficou por fazer.

Sábado[

Diana Resende

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

Autor(es):

23/Jul/11

e-Mail:
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Movimento da Escola Moderna

Organização:

Manuel Quadros - Oficina Grotesca (Cartaz e Folheto)
Posto de Turismo da Região de Fátima/Leiria
Pastelarias Pires

Apoios:

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais
do Instituto Politécnico de Leiria
Câmara Municipal de Leiria

Parcerias:
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